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RESUMO  

 

 

Este trabalho teve como objetivo analisar os releases produzidos pela assessoria de 

imprensa da Prefeitura Municipal de Tio Hugo, posteriormente publicados no site 

institucional. A metodologia empregada no trabalho é a análise de conteúdo exposta por 

Bardin (2010). A análise se baseou nas sete categorias expostas por Duarte (2007) no 

contexto de Comunicação Pública. As notícias foram diagnosticadas através de um mês 

construído, sendo, a segunda semana do mês de março, a terceira semana do mês de junho, a 

quarta semana do mês de setembro, ambos de 2013, e a primeira semana do mês de janeiro 

de 2014. O resultado final desta pesquisa demonstrou que, baseado nos conceitos estudados 

ao longo do trabalho, a informação pública está presente em todas as matérias jornalísticas. 

A base de estudo do seguinte trabalho é o entendimento do autor Duarte (2007) sobre 

comunicação pública. A categoria que se manteve em evidência foi a de gestão, e em seu 

contexto prevalece a transparência das ações do órgão público para a sociedade.  

 

Palavras-chave: Assessoria de Imprensa. Comunicação Pública. Órgão Público. 

Jornalismo. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho de pesquisa é sobre a Assessoria de Imprensa (AI) da Prefeitura 

Municipal de Tio Hugo, município localizado ao norte do Estado do Rio Grande do Sul e 

tem por objetivo realizar uma análise dos releases publicados pela Assessoria no site 

institucional. 

Compreender o funcionamento de uma assessoria de imprensa é indispensável a 

qualquer jornalista, visto a crescente demanda por profissionais nesta área da comunicação. 

Conforme será mostrado nesta pesquisa, o profissional da assessoria desenvolve um trabalho 

fundamental dentro de uma empresa ou organização. Além de funcionar como fonte de 

informação, o assessor terá a responsabilidade de zelar pela credibilidade e imagem do órgão 

onde atua, tanto perante clientes, quanto do público interno. Daí a importância de aprofundar 

o estudo desta função.  

A Prefeitura Municipal, denominada como um órgão público na esfera estatal do 

Governo trabalha em prol da sociedade, e com isso, planeja e desenvolve uma série de 

ações. Essas ações, de algum modo devem ser transmitidas até o cidadão. Assim sendo, a 

assessoria de imprensa, através de seus objetivos, se encarrega de cuidar da imagem de uma 

empresa, instituição ou governo, e acima de tudo, levar os fatos de espécie informativa a 

todo e qualquer público.  

Nesse contexto se encaixa o que podemos denominar de Comunicação Pública (CP), 

o conteúdo informativo que é transmitido à sociedade.  

O primeiro capítulo deste trabalho contempla as origens da comunicação e em 

seguida pontua sobre a comunicação pública. O capítulo visa compreender a necessidade de 

se produzir comunicação em um órgão público, para que desta forma não só se tenha uma 

preocupação em torno da instituição, mas como também com o público externo – o cidadão.  

O segundo capítulo teórico trata exclusivamente de uma das abrangentes áreas da 

comunicação, a Assessoria de Imprensa. Pode-se dizer que a assessoria de imprensa é um 

importante e influente departamento dentro de empresas e instituições. Com ela está a 

responsabilidade das informações que se remetem ao assessorado. O capítulo segue com os 

estudos voltados ao contexto histórico de AI, referenciando que os primeiros registros de 

atividade de Assessoria surgiram por volta de 1906. E no Brasil, a atuação se expandiu na 
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década de 1950. Ainda, nesse mesmo contexto, se fala em assessoria de imprense no setor 

público, um dos pontos de partida deste trabalho, pois toda a análise será desenvolvida com 

base em um dos produtos da AI dentro de uma prefeitura. E finalizando este capítulo são 

apresentados os possíveis produtos e serviços de uma Assessoria de Imprensa. 

No terceiro capítulo se apresenta a metodologia aplicada para o desenvolvimento da 

pesquisa. A metodologia empregada no trabalho é a análise de conteúdo exposta por Bardin 

(2010). A análise se baseou nas sete categorias expostas por Duarte (ANO) no contexto de 

Comunicação Pública. Foram selecionadas três semanas no ano de 2013 e uma no ano de 

2014, o que acaba resultando no chamado mês construído. Não há certa especificidade na 

escolha das notícias, pois o governo neste período foi o mesmo e a publicação das matérias 

foi feita pela mesma equipe de AI.  

Na prática deste trabalho de pesquisa, serão diagnosticadas as matérias selecionadas, 

a partir do mês construído, com base no estudo de Duarte (2007) sobre a Comunicação 

Pública. Através das sete categorias elencadas por Duarte (2007) que se remetem a 

informação na Comunicação Pública. O objetivo é investigar os resultados de forma a 

aprofundar no contexto das matérias da AI, e então concluir que tipo de comunicação está 

sendo transparecida pelo governo da cidade de Tio Hugo, por meio de sua Assessoria de 

Imprensa, para a sociedade. 
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1 A COMUNICAÇÃO E SUA IMPORTÂNCIA NA SOCIEDADE 

1.1 Comunicação Pública 

 

O objeto de estudo deste trabalho é o serviço de Assessoria de Imprensa (AI) 

realizado na prefeitura de Tio Hugo, ou seja, um órgão público. Esse capítulo visa 

compreender a necessidade de se produzir comunicação em um órgão público. Para tanto, 

será desenvolvido um referencial teórico sobre essa comunicação específica. 

Pode-se dizer que a comunicação é um elemento básico de sobrevivência. Para 

interagir uns com os outros, é indispensável o ato de comunicação. Para Andrade (2008) 

comunicar é interagir – receber e enviar informações, de maneira variada, considerando os 

diversos modelos de comunicação expostos ao longo da história por diferentes autores.  

O autor ainda complementa dizendo que: 

 

O ato da comunicação é, em si, a transmissão de informação gerada a partir de 

uma fonte, direcionada a um recebedor, que irá reagir de modo específico à 

chegada dessa informação. Processo pelo qual se conduz o pensamento de uma 

outra pessoa, ou de um grupo a outro. Transmissão de qualquer estímulo que 

venha a alterar ou revigorar qualquer comportamento, por meio dos veículos de 

comunicação ou da interação pessoal (Andrade, 1975, p. 33). 

 

 

 Nesse contexto, necessariamente é importante falar sobre as significações do termo 

comunicação, e em seguida pontuar sobre a comunicação pública.  

 Mello (2004) diz que a partir de análises é possível explicitar noções a respeito 

daquilo que a sociedade não pode ser subtraída de si. Assim o debate chega ao campo da 

Comunicação Pública ou, como preferirmos, de interesse público. “É nesse terreno do 

público, do coletivizado, que se encontram as interseções de Estado e sociedade, fazendo da 

interlocução pública, condição fundamental para o desenvolvimento de práticas cidadãs e 

democratizantes”. (p. 33) 

O autor Jorge Duarte (2007) apresenta alguns pontos sobre a Comunicação Pública 

(CP). No conteúdo a seguir, além da apresentação dos primeiros registros de CP, serão 

apresentadas algumas categorias informativas caracterizadas por DUARTE.  

A CP surgiu por volta de 1980 e tem origem na comunicação governamental. É o que 

explica Duarte (2007), quando a raiz da evolução está na viabilização da democracia e na 

transformação do perfil da sociedade brasileira a partir da década de 1980. 
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As duas grandes referências originais em comunicação governamental no século 

XX registram viés autoritário. Durante os anos 1930 o governo federal definiu 

políticas de controle de informações cujo apogeu se deu entre 1939 e 1945, por 

meio do Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP) e uma rede nacional que 

buscava controlar e orientar a imprensa. Durante o regime militar, é organizado o 

Sistema de Comunicação Social no âmbito do governo, cujos focos eram 

propaganda e censura. (Duarte, 2007, p 01) 

 

 

O desempenho da CP conforme explica Duarte, exige: (a) compromisso em 

privilegiar o interesse público em relação ao interesse individual ou corporativo; (b) 

centralizar o processo no cidadão; (c) tratar comunicação como um processo mais amplo do 

que informação; (d) adaptação dos instrumentos às necessidades, possibilidades e interesses 

dos públicos; (e) assumir a complexidade da comunicação, tratando-a como um todo. (2007, 

p.59) 

Desse modo, é possível compreender algumas das responsabilidades que 

contemplam a comunicação pública. Entre elas, o principal fator é o compromisso com o 

cidadão. Qualquer que seja a organização ou instituição, de fato, tem que cumprir com a 

transparência das ações à sociedade.  

O autor ainda definiu sete categorias didáticas referentes a informações dentro de 

comunicação pública.  

A primeira é denominada como institucionais: que se refere ao desempenho e 

responsabilidade das organizações. Duarte (2007) vai dizer que essa categoria é “referente 

ao papel, políticas, responsabilidade, e funcionamento das organizações” (p. 62). São 

representativas dessa categoria notícias relativas ao aparato da estrutura política, políticas, 

serviços, responsabilidades e funções dos agentes públicos, poderes, esferas governamentais, 

entes federativos, entidades, além dos direitos e deveres do cidadão. 

A segunda é de gestão: este item é relativo a metodologia decisória e de ação dos 

agentes que atuam em temas de interesse público. Neste sentido, incluem-se os discursos, 

metas, intenções, motivações, prioridades e os objetivos dos agentes para o esclarecimento 

do debate público. Duarte (2007) ainda vai dizer que esta categoria é “relativa ao processo 

decisório e de ação dos agentes que atuam em temas de interesse público”. (p. 62). Toda a 

esfera que se chama sociedade precisa estar a par do que está acontecendo sobre os acordos, 

ações políticas, prioridades, debates, execução de ações; 

A terceira trata de utilidade pública: são informações que se remetem diretamente a 

sociedade, conforme DUARTE, sobre temas relacionados ao dia a dia das pessoas, 

geralmente serviços e orientações (2007, p.62). Normalmente que tratam sobre serviços 
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tributários (IPTU; guias para pagamento de água, ITR, etc.), da área da saúde (campanhas de 

vacinação); assistência social (campanha do agasalho), trânsito (sinalização), e outros;  

A quarta é sobre o esclarecimento dos gastos públicos, denominada como de 

prestação de contas. Segundo Duarte (2007) diz respeito à explicação sobre decisões 

políticas e de uso de recursos públicos, viabilizando o conhecimento, a avaliação e a 

fiscalização. (p. 62) 

A quinta categoria é de interesse privado: as que dizem respeito somente ao 

cidadão, empresa ou instituição. Exemplo: dados de imposto de renda, cadastros bancários;  

A sexta é sobre mercadológicos: um item que se refere a produtos e serviços que 

participam da concorrência no mercado. 

E a sexta e última categoria trata sobredados públicos: informações de controle do 

Estado e que dizem respeito ao conjunto da sociedade e a seu funcionamento. Exemplos: 

normas legais, estatísticas, decisões judiciais, documentos históricos, legislação e normas. 

Com base nestes sete conceitos, é predominante a linguagem de que qualquer 

empresa ou organização deva de alguma maneira, atender o cidadão para que ele sempre 

esteja informado sobre aquilo que é de seu dever, ou seja, social. Estar a par sobre, quando e 

aonde pagar o imposto de renda ou IPTU; ocorre de que período a que período tal campanha 

de vacinação; neste mesmo contexto, que estejam disponíveis plataformas que atendam seus 

questionamentos e reclamações. 

No contexto de comunicação pública é possível distingui-la também de comunicação 

política e governamental. Brandão (2007) explica que a comunicação governamental visa à 

prestação de contas do governo à sociedade, tendo um caráter informativo, objetivando 

esclarecer as ações e práticas de determinado governo. Já, quanto à comunicação política, a 

autora associa ao marketing político, remetendo ao uso de estratégias de comunicação 

persuasiva e de convencimento. 

Ribeiro e Mainieri (2010) destacam que a comunicação pública passou a ser exercida 

de forma absoluta e com a participação da sociedade a partir do Governo Lula, entre os anos 

de 2003 e 2001. Antecipando esse período, durante os governos de Sarney (1985 – 1989) até 

meados do governo de Fernando Henrique Cardoso, Matos ressalta que a preocupação com a 

comunicação foi divulgar as ações do governo e do governante. Diz a autora, em outra obra, 

que nos regimes civis, da mesma forma que no regime militar precedente, se fez “pouca eu 

nenhuma comunicação pública. Nem mesmo houve a preocupação de estabelecer diretrizes 

nacionais na área. Produzir hoje uma comunicação pública seria reescrever essa história” 

(Matos, 2007, p. 106). 



13 
 

A comunicação pública (CP) envolve de um modo abrangente toda a esfera social. A 

participação do cidadão nas escolhas públicas, o acompanhamento dos governos e das 

instituições, o poder de expressão social são fatores que contextualizam a CP.  

Este sub-capítulo se remeteu a história, conceituou a origem da comunicação e 

seguiu falando sobre comunicação pública com base em diversos autores. Nesse contexto de 

comunicação, uma das inúmeras plataformas para exercê-la e transmiti-la até a sociedade é a 

Assessoria de Imprensa. A AI é um importante departamento que constitui as organizações 

públicas para exercer os pressupostos apresentados pelos autores anteriormente.   
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2 ASSESSORIA DE IMPRENSA E CONCEITUAÇÃO 

2.1 Assessoria de Imprensa 

 

A Assessoria de Imprensa (AI) possui um importante papel dentro de empresas, 

organizações, e até mesmo para pessoas do ramo artístico, político, empresarial, esportistas, 

etc., que buscam se promover. De acordo com Ferraretto (1996) o conceito de assessoria de 

imprensa, está associado a dois aspectos fundamentais: a necessidade de divulgar opiniões e 

realizações de um indivíduo ou grupo de pessoas e a exigência de um conjunto de 

instituições conhecido como meios de comunicação. Colombo explica que há diferenças 

entre assessoria de comunicação e de imprensa.  

 

 

As expressões assessoria de comunicação e assessor de comunicação resultam de 

uma locução formada por duas ou mais palavras que representam uma unidade 

semântica; Assessor de Comunicação é o profissional, geralmente jornalista, que 

trabalha em assessoria de comunicação, e Assessoria de imprensa é uma atividade 

que integra a assessoria de comunicação, cuja finalidade é promover o 

relacionamento entre empresa, organismo, ou indivíduo e os meios de 

comunicação. (Colombo, 2009, p.17) 

 

 

Os termos assessoria de comunicação e assessoria de imprensa são constantemente 

confundidos, mas como Colombo definiu, há uma grande diferença entre os dois, sendo a AI 

uma atividade que está ligada à Assessoria de Comunicação, e que possui suas finalidades 

específicas. Há apenas um intuito comum entre as duas: divulgar informações.  

Concretizada no mercado de comunicação, a assessoria atualmente, é uma 

importante área que emprega inúmeros jornalistas. Estatísticas apontadas em Martinuzzo 

(2013, p. 101) apontam que no mínimo 50% dos jornalistas, com previsões que chegam até 

80%, se empregam como assessores de imprensa, uma atividade iniciada por Ivy Lee, em 

1906. Com o passar do tempo, deixou de ser um modelo tradicional e expandiu a prática. É o 

que explica o Manual de Assessoria de Comunicação da Federação Nacional dos Jornalistas. 
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O antigo modelo de assessor de imprensa já não sobrevive.  Atualmente as 

fronteiras do corporativismo estão se rompendo, dando espaço a uma atuação mais 

abrangente. O universo do jornalista é a comunicação em seus inúmeros 

segmentos e esta mudança de perfil desperta análise e discussão entre a categoria 

(FENAJ, 2007). 

 

 

Atualmente grande parte das empresas e organizações possui um assessor de 

imprensa, o que demonstra que boa parte dos profissionais da área da comunicação está 

atuando na assessoria de imprensa.  

Complementando este novo modelo de comunicação, em linhas gerais, o autor 

Cardoso afirma que, “como seres sociais, não usamos apenas uma única mídia como fonte 

de comunicação, informação, ação e entretenimento, mas a combinamos, usamo-las em 

rede” (CARDOSO, 2010, p.29). 

A assessoria de imprensa se encarrega de levar até a sociedade, informações 

jornalísticas de importância, consequentemente, formando uma imagem positiva ou negativa 

da organização ou personalidade. Toda e qualquer assessoria será responsável e terá como 

objetivo criar uma boa imagem de seu assessorado, a qual chegará a seus públicos alvos. 

Este processo de intermediação é responsabilidade dos jornalistas, os quais, através de 

notícias, normalmente mantêm como personagem principal dos releases, as fontes 

organizacionais.  

De acordo com Ferraretto (2013) a assessoria de imprensa “compreende tanto o 

serviço de administração das informações jornalística e do fluxo das fontes para os veículos 

de comunicação e vice-versa quanto à edição de boletins, jornais ou revistas”. (p.19-20). 

Duarte (2009) esclarece que o mercado de assessoria de imprensa ainda está 

expandindo e explica que “essa situação tem sua origem na necessidade e no interesse de 

profissionais e instituições de todos os tipos em estabelecer sistemas de relacionamento com 

as redações para se comunicarem com a sociedade” (p.23) 

Martinuzzo (2013, p. 68) avalia que, no contexto atual, a assessoria de imprensa deve 

ser pensada de forma estratégica. Conforme ele, as primeiras conclusões são sobre os 

públicos alvos, onde se é necessário ter uma noção clara sobre eles; e o segundo conceito é 

que para atingir tal público de interesse, há um público fundamental, os jornalistas e seus 

veículos.  
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Nesse sentido, de acordo com Martinuzzo, 

 

[...] a assessoria, respeitando o amplo e democrático direito de acesso à informação 

de interesse público por parte de qualquer um, deve focar o trabalho de sua 

exclusiva iniciativa, como o envio de releases, visitas, etc., nas mídias jornalísticas 

que “dialoguem” diretamente com seus públicos-alvo. Quanto às demandas vindas 

das redações, todos devem ter um tratamento padrão. (2003, p. 68)  

 

Observando de um modo geral as organizações, é possível notar que a assessoria de 

imprensa parece dedicar-se à comunicação institucional externa (imagem junto a públicos 

mais amplos). Porém, é importante destacar que os públicos internos das instituições 

também são importantes, e deste modo, também são atingidos pelos veículos jornalísticos.  

Nesta esfera consumista a qual se vive, também se faz assessoria de imprensa 

mercadológica.  

 

Com a difusão de veículos jornalísticos especializados em consumo – muitas 

vezes, em consumo de nicho – e até mesmo a valorização das pautas relacionadas 

a produtos e serviços em veículos generalistas, o uso de estratégias e ferramentas 

de assessoria de imprensa para promover trocas mercadológicas se tornou praxe 

(Matinuzzo, 2013, p. 69) 

 

 

Conclui-se que além de a assessoria realizar um trabalho de ações voltadas para o 

público externo, ela também alcançou o interno. 

Outro fator importante é que a AI passou a ser uma função preferencial dos 

jornalistas, pois não há uma graduação específica para formar assessores de imprensa.  

Para a Fenaj, 

 

Ainda que a legislação, à época, não fizesse menção ao termo assessoria de 

imprensa, a descrição das funções de exercício privativo dos jornalistas 

profissionais, [...], não deixa dúvidas de que as rotinas do assessor de imprensa 

competem exclusivamente aos profissionais diplomados em jornalismo (Fenaj, 

2007) 

 

 

Ao contrário do que autores e a Federação Nacional dos Jornalistas – FENAJ 

especificam, é possível deparar-se, inclusive no setor público, com profissionais que 

desenvolvem a função de assessor de imprensa, e não possuem formação ou ao menos 

cursam graduação em jornalismo.  
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Martinuzzo (2013) afirma que a atividade de AI encerra conceitos e demanda 

atributos que estão além das garantias de um determinado diploma, apesar de a formação 

ser, mais que obrigatória, e sim essencial à prática profissional. (p. 103). 

A assessoria de imprensa surgiu em 1906, pelo trabalho do estadunidense Ivy Lee, 

com a finalidade de estruturar as relações dos grandes capitalistas norte-americanos de 

então, com a mídia jornalística. Ele lançou mãos dos princípios da comunicação para 

reverter a imagem "negativa" dos políticos da época. 

 

[...] somos mais ou menos herdeiros de um americano chamado Ivy Lee. Em 1906, 

ele inventou a atividade especializada que hoje chamamos de assessoria de 

comunicação. Com um bem sucedido projeto profissional de relações com a 

imprensa, a serviço de um cliente poderoso, Ivy Lee conquistou por direito e 

mérito, na história moderna da comunicação social, o título de fundador das 

relações públicas, berço da assessoria de imprensa. Ou vice-versa. (DUARTE, 

2009, p. 33-34). 

 

 

 Em poucas palavras, o célebre inventor da assessoria de imprensa no XIX, Ivy Lee, 

conforme destaca Duarte (2009) “converteu-se” as relações públicas para prestar serviços a 

Rockefeller, à época o mais impopular homem de negócios dos Estados Unidos. Foi 

escolhido, a dedo, para ser o santo de um milagre impensável: conseguir que o velho barão 

do capitalismo selvagem, de odiado, passasse a ser venerado pela opinião pública americana. 

(p. 34) 

Eid (2003) salienta que durante esse período nos Estados Unidos da América, os 

conteúdos jornalísticos já se colocavam como componentes importantes à formação da 

imagem (percepção/opinião dos públicos de interesse) de organizações e personalidades. 

As atividades de imprensa ganharam o mundo no século XX, a partir dos Estados 

Unidos (pelo seu modelo de negócios e de sociabilidade) expandindo-se mundo a fora.  

No Brasil, a assessoria de imprensa se expande a partir da década de 1950, segundo 

Eid (2003). E, como nos Estados Unidos, o modelo brasileiro também é eminentemente 

jornalístico. (p. 25). 

 

Contribuíram para esse incremento da assessoria a vinda de multinacionais para o 

País e mesmo, por vias tortas, as contingências da ditadura militar (1964-1985). 

Durante o regime de exceção, órgãos públicos costumavam usar a assessoria para 

limitar o acesso da imprensa às instâncias do serviço público. Empresas, por sua 

vez, lançavam mão dessa atividade para se cercarem de cuidados sobre suas 

divulgações, num processo de “autocensura” diante da repressão. (Eid, 2003, p. 

25). 
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Apesar de um processo conturbado em que o país vivia na época da Ditadura Militar 

em meio as década de 1960 a 1980, a AI se consolidou como forma de limitar a imprensa 

jornalística dentro dos serviços públicos, como também, trabalhar a autocensura diante da 

repressão do Governo.  

Há registros que destacam os apontamentos das atividades da AI no Brasil antes 

mesmo dos anos de 1950, durante o século XX.  

 

"Um indício concreto de preocupação com a sistematização da divulgação 

jornalística na área pública ocorre em 1909, quando o presidente Nilo Peçanha, ao 

organizar a estrutura do Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio, cria a 

Secção de Publicações e Bibliotheca para integrar serviços de atendimento, 

publicações e propaganda. O setor tinha como uma de suas finalidades reunir e 

distribuir informações "por meio de notas ou notícias fornecidas à imprensa ou 

pelo Boletim do Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio, publicação que 

fica a seu cargo" (Duarte, 2003, p. 82). 

 

 

Duarte (2007) lembra ainda que, alguns anos depois, houve mudança de 

nomenclatura, deixando de se chamar Publicações e Bibliotheca para passar a ser conhecido 

como Serviço de Informações e Bibliotheca e Serviço de Informações. A responsabilidade 

do setor era pela produção do Boletim, o atendimento a requisições oficiais e pela 

divulgação de toda e qualquer informação sobre agricultura, indústria e comércio. No ano de 

1915 o setor passou a ser denominado de Serviço de Informações e teve sua função 

aprimorada, sendo que, uma das determinações era para que as informações e notas 

divulgadas fossem mais complementadas, visando influir na situação econômica do país, por 

meio da difusão de informações na imprensa. 

Ainda na primeira metade do século XX serviços de divulgação passaram a ser 

organizados em níveis federal e estaduais, com a presença dos chamados redatores, que 

produziam e distribuíam textos para a imprensa pelos gabinetes e escritórios de imprensa 

instalados em órgãos governamentais, DUARTE (2003). 

Exposto algumas considerações sobre o contexto histórico de assessoria de imprensa, 

o conteúdo a seguir irá abordar sobre a assessoria de imprensa no setor público.  

 

2.1.1Assessoria de imprensa no setor público 

 



19 
 

Quando se fala em setor público, se atinge o que de fato está ligado ao âmbito dos 

órgãos estatais, seja ele o poder executivo ou legislativo. Eid destaca que “assessoria de 

imprensa é um serviço do Estado e da sociedade, que também atende aos gabinetes. Ela não 

é apenas uma ferramenta de promoção do prefeito, do governador, do presidente da 

República, ministros, secretários de Estado ou se dirigentes e executivos de empresas 

estatais, vai, além disso”. (2003, p.1) 

A Assessoria de Imprensa (AI) no setor público tem o dever de cumprir com a 

transmissão de informações de cunho jornalístico, que cheguem até a sociedade. Eid (2003) 

também vai dizer que a AI possui uma missão: contribuir para que a sociedade, por meio da 

mídia jornalística, tenha acesso às informações de seu interesse. O cumprimento dessa 

responsabilidade é complexo e se expressa em distintas vertentes. 

Já Ferraretto associa a assessoria de imprensa com dois aspectos fundamentais: a 

necessidade de se divulgar opiniões e realizações de um indivíduo ou grupo de pessoas e a 

existência daquele conjunto de instituições conhecidas como meios de comunicação de 

massa. (1996, p. 25) 

Uma das ações da assessoria de imprensa no setor público, assim como nos setores 

privados e organizações não governamentais, é auxiliar o trabalho da mídia jornalística, 

contribuindo para uma melhor agilidade nas agendas com o prefeito e secretários; nas 

entrevistas coletivas com a imprensa; na organização e recepção dos jornalistas em eventos 

do Governo a visita de lideranças políticas. 

Eid (2003, p. 02) também acredita que dentre as funções e as prioridades dentro de 

um órgão estatal, é de cunho importantíssimo abordar notícias que tratam sobre a utilização 

dos serviços nas áreas da educação, saúde, segurança e utilidade pública. Assim como, 

temas que trazem consigo pautas voltadas a substituição do secretariado em geral, ou a 

manifestação do político acerca de um evento ou tema político de repercussão regional, 

nacional ou até mesmo mundial, é a função de a assessoria produzir.  

Ainda complementando as reflexões de Eid (2003, p. 03) uma assessoria que se preze 

e respeita eticamente sua empresa perante a sociedade não se prende a informações de cunho 

especulativo, já que desta forma, há uma grande chance de perder sua credibilidade diante da 

imprensa, ou até mesmo uma insatisfação por parte do assessorado. O que interessa afinal 

aos meios de comunicação são notícias de temas políticos concretos; informações concretas. 
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A ausência de uma linguagem coesa em toda a máquina estatal dá margem a 

muitos equívocos na comunicação com a imprensa e, portanto, com a sociedade. 

Também oferece fartos argumentos para críticas da oposição sobre a falta de 

coerência do governo e clientelismo (este estigma, mesmo quando não ocorre, 

parece configurar-se, em termos de imagem, quando um governo tem ações muito 

segmentadas e dispersas, sem vínculo com um programa de políticas públicas 

articuladas). (Eid, 2003, p. 5) 

 

 

O departamento, coordenado pelo assessor, deve assumir políticas internas do setor 

priorizando os assuntos e informações que irão circular externamente, para que não haja um 

equívoco no momento de distribuição dos releases. Desta forma, também se estará 

atendendo há um preceito do assessorado. 

Um dos serviços da assessoria de imprensa é a elaboração da clipagem (origem do 

clipping gíria inglesa) onde é possível identificar melhor o peso das fontes e avaliar 

corretamente como a imagem do governo está sendo vista pelo público externo, através dos 

jornais e outras plataformas que circulam na grande imprensa e mídias regionais. Desta 

forma há a possibilidade de averiguar a imagem positiva e a que compromete a organização.  

Eid descreveu estatisticamente, as principais causas de matérias negativas: 

 

 

Problemas reais nas relações com a comunidade (corrupção, incompetência, 

negligência na gestão e atendimento ao público, deficiência de serviços de saúde, 

segurança e educação, dentre outros); Problemas reais nas relações com a 

imprensa (mau atendimento aos jornalistas e veículos por parte da assessoria de 

imprensa ou dirigente do órgão gerador das notícias); Críticas da oposição; 

Denúncias mentirosas; Posição política/interesses de jornalistas e veículos "esta 

causa parece ter peso cada vez menor, à medida que avança o processo de 

consolidação da democracia". (Eid, 2003, p. 7) 

 

 

Pode-se destacar que o clipping é um importante meio para identificar os tipos de 

matérias negativas que circulam na mídia, sendo que ele também pode evitar futuros 

“furos”, dando a chance de o assessor corrigir ou atenuar as matérias.  

No conteúdo abordado a seguir, serão pontuados de maneira objetiva alguns produtos 

e serviços que se constituem dentro do departamento de Assessoria de Imprensa.   

 

 

2.2 Produtos e Serviços da Assessoria de Imprensa 
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A Assessoria de Imprensa (AI) se constitui por diferentes produtos e serviços que 

podem ser direcionados a um público interno e externo dentro de uma organização, empresa 

ou instituição. Em relação aos produtos de assessoria de imprensa interno, distinguem-se 

todo e qualquer material direcionado a empregados, assessorados, acionistas e o próprio 

departamento de comunicação. Já os externos, podem ser entendidos como os materiais 

veiculados aos jornalistas e à sociedade. Os meios de trabalho da AI podem iniciar desde um 

release até estratégias de informações que atendam o assessorado, segundo a conceituação 

dos autores Martinuzzo (2013), Ferrareto (1996) e Duarte (2009), base de estudo deste 

capítulo.  

Martinuzzo (2013) quando escreveu sobre “assessoria de imprensa estratégica em 

rede” abordou mais 24 itens que especificam os produtos e serviços de uma AI. Já Jorge 

Duarte, expôs sobre trinta e quatro (34) produtos e serviços diversificados, que no ponto de 

vista do assessorado, pode alcançar suas metas e objetivos para atingir seus mais variados 

públicos com informações. 

Sendo um dos instrumentos mais usuais e tradicionais em uma assessoria de 

imprensa, o release é um dos meios de trabalho de boa parte das assessorias. Denominado 

como uma sugestão de pauta aos jornalistas e imprensa em geral, o release é produzido com 

base em algum assunto da organização, e na sequência é encaminhado através dos mailings 

do departamento de imprensa, à imprensa em geral. Segundo Duarte (2009, p. 259) o release 

é conhecido também como press release ou comunicado. Ele é entendido como uma 

sugestão de pauta e não uma notícia acabada, embora até possa ser veiculado na integra. 

Martinuzzo (2013, p. 94) diz que geralmente, as instituições mantêm em seus portais 

e outras mídias digitais a íntegra dos releases produzidos pela assessoria, salvo em casos de 

divulgação com exclusividade para um determinado veículo. 

O release deve atender uma estrutura que chame a atenção do jornalista que irá 

recebê-lo, para que além da leitura, ele possa equivaler como uma sugestão de pauta para um 

veículo de comunicação. O autor Jorge Duarte diz que: 

 

É importante considerar que o release deve ser avaliado na forma como é 

preparado (bom título, lide, tamanho adequado, padrão estético), pelo conteúdo 

(notícia que interesse ao jornalista para o qual será encaminhado), mas seu 

aproveitamento pode envolver componentes de qualidade no relacionamento de 

credibilidade e conhecimento da organização pelo jornalista. A visão ampla de 

release como material disponibilizado para jornalistas leva à definição de tipos 

essenciais como áudio – release, vídeo - release, boletim de pautas, entre outros. 

(Duarte, 2009, p. 252). 
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Duarte destaca de um modo geral, que o release deve ter uma estrutura que interesse 

os jornalistas. Pois, a assessoria de imprensa de determinada empresa pode até produzir mais 

de 10 textos diários, mas se não houver um conteúdo importante nos textos, eles não 

servirão para divulgação.  

Como um processo de gestão da imagem, a clipagem se destaca como um meio 

essencial dentro dos departamentos de assessoria de imprensa. A partir do clipping, segundo 

Martinuzzo (2013, p. 78) produzem-se relatórios quantitativos e qualitativos, distribuídos 

regularmente às chefias e lideranças organizacionais, buscando o aprimoramento das ações 

de comunicação e mesmo da identidade (estrutura, atividades, produtos, serviços, etc.). De 

um modo mais sucinto Duarte (2009) quando descreveu categoricamente sobre os produtos e 

serviços de uma AI, acrescenta que este trabalho “consiste em identificar rotineiramente na 

imprensa as citações sobre a organização ou termos previamente determinados, organizá-las 

e encaminhá-las para conhecimento dos interessados”. (2009, p.242) 

Na assessoria de imprensa da Prefeitura Municipal de Tio Hugo, o objeto de pesquisa 

deste trabalho, é possível identificar este serviço como prioridade no departamento. Como 

no capítulo a seguir é descrito, além dos releases, é feita a clipagem diária dos jornais que 

chegam até a organização, sendo em média cinco (5) jornais impressos semanais. 

Normalmente, este trabalho de clipping pode ser realizado por uma empresa 

terceirizada e especializada em fazer esta atividade, para que ela possa fazer uma busca mais 

aprofundada nas informações sobre o assessorado nos jornais impressos, internet, TV, rádio, 

e outros. Porém, em alguns casos, é o próprio assessor ou alguém da equipe da Assessoria 

que desenvolvem esta função, mesmo que o clipping seja uma tarefa árdua e que demanda 

tempo. O custo para contratação das empresas terceirizadas em clipping eletrônico também é 

bastante alto. 

O levantamento de pauta é uma tarefa fundamental dentro da AI. Adotar reuniões 

semanais com o quadro da diretoria da instituição e até mesmo com o setor de imprensa é 

relevante para selecionar assuntos importantes. Duarte (2003, p. 247) diz que é importante 

criar uma rede de informantes na organização que lhe permita manter-se atualizado sobre 

tudo o que ocorre e, particularmente sobre o que pode interessar à imprensa. Acompanhar 

rotineiramente as agendas, reuniões, projetos, campanhas, ações dos departamentos em 

geral, é essencial.  

Para que se possam encaminhar os releases e demais informações que tratam do 

assessorado, é necessário ser ter um mailing. O mailing é uma lista básica de contatos (lista 

de endereços eletrônicos, telefone, redes sociais, etc.) e de profissionais – chave das 
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redações (editores, pauteiros, colunistas e outros) que estão direta ou indiretamente ligados à 

organização. Duarte (2003, p.247) relata que esta lista de mailing pode ser separada de 

acordo com os critérios particulares da AI. Ele descreve alguns: jornalistas locais, de 

interesse nacional, especializados, colunistas, pauteiros. Constantemente este mailing deve 

ser atualizado, mantendo a agilidade e eficácia do setor com os veículos de imprensa.  

O apoio à cobertura de eventos no ponto de vista de Duarte (2003, p. 239) é uma 

atividade típica de relações públicas, mas, se podem chamar a atenção de jornalistas, passam 

a exigir atenção especial. Já Martinuzzo (2013, p. 78) entende e descreve que para a 

cobertura audiovisual é preciso que a AI tenha garantida a cobertura fotográfica e/ou 

audiovisual de eventos e fatos organizacionais relevantes. Dando um suporte sobre as 

atividades que devem supostamente ser desenvolvidas pelo assessor durante um evento, 

Duarte expõe o seguinte: 

 

O assessor deve ajudar no planejamento, orientando de acordo com as 

possibilidades e interesses dos veículos de comunicação. Isso pode incluir local 

horário de abertura e de acontecimentos, coletivas, presença de personalidades ou 

discussão de temas que possam despertar atenção do jornalista. Dependendo do 

porte do evento, é indispensável a instalação de uma sala de imprensa devidamente 

estruturada com atendimento especializado, equipamento, material de apoio e 

facilidade de acesso.  A recepção e encaminhamento de repórteres, elaboração de 

convites, releases, distribuição de press kits são tradicionais nessas ocasiões. 

(Duarte, 2003, p. 239) 

 

Entre os produtos já apresentados até o momento, ainda podem ser incluídos outros 

importantes a serem colocados em prática pelas assessorias, classificados por Martinuzzo 

(2003) sendo: arquivo e informações estratégicas; artigos e textos especiais; atendimento à 

imprensa; avaliações estratégicas; capacitação de jornalistas; cobertura audiovisual; contatos 

com a imprensa; dossiês; encontros assessorados/jornalistas; entrevistas; follow-up; 

manuais; mailing; media training; mídias institucionais jornalísticas; notas oficiais e 

comunicados; planejamento de comunicação jornalística; plano de contingência de crise; 

press release; publieditorial e informe publicitário. 

Fica clara, portanto, a necessidade indiscutível de uma assessoria dentro de qualquer 

empresa ou organização. Sabe-se que a comunicação é intrínseca ao ser humano, está 

presente desde o nascer. As pessoas precisam se comunicar umas com as outras, assim como 

as empresas e instituições necessitam da comunicação com o seu público interno e externo. 

E é neste contexto que surge a assessoria, como um importante elo, desenvolvendo 

um trabalho que beneficie tanto o cliente, com a obtenção de espaços de mídia espontânea, e 

quanto a mídia, com o abastecimento dos veículos de comunicação com notícias e 
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informações relevantes. Vale lembrar ainda que a visibilidade na mídia depende da 

qualidade e da constância do serviço realizado pela assessoria e não apenas da quantidade de 

material disponibilizado. Uma boa imagem resulta em credibilidade. E buscar apresentar e 

repassar uma imagem de credibilidade do assessorado é a principal função da assessoria. 
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3 METODOLOGIA 

3.1 Apresentação do Objeto de Estudo 

 

O presente trabalho tem como objetivo realizar uma análise de conteúdo da 

assessoria de imprensa da prefeitura municipal de Tio Hugo. O pequeno município de três 

mil habitantes está localizado no norte do Estado do Rio Grande Sul.  

Um resgate histórico obtido através do site oficial do Município 

(www.tiohugo.rs.gov.br) apresenta algumas características da criação: 

 

“O Município de Tio Hugo fora criado pela Lei 10.764 de 16 de abril de 1996. 

Anteriormente à emancipação, as áreas territoriais eram pertencentes a três 

municípios, a saber, Ibirapuitã, com uma área de 42,45 km2, com as localidades de 

Linha Graeff e Linha Machado, Ernestina, com uma área de 41,94 km2, com as 

localidades de Posse Gonçalves, Posse Barão e Posse O'Ely, e Victor Graeff, com 

uma área de 26,61 km2, com as localidades de 2º Distrito de Polígono do Erval e 

5º Distrito de Tio Hugo.”  

 

Em relação ao nome, 

 

“Com o início da construção da BR 386, na década de 60, a empresa Rabello, 

responsável pela obra, construiu uma pequena vila com toda a infra-estrutura 

necessária para abrigar as famílias de trabalhadores. Pelos anos de 1962, 

estabeleceu-se no Km 214 desta rodovia, o Sr. Hugo André Londero com a 

finalidade de instalar um Posto de Combustível. Inicialmente era um pequeno 

Posto de Serviços da rede Petrobrás. Hugo Londero era uma pessoa carismática, de 

bom relacionamento, muito atencioso no atendimento a seus clientes e prestativo 

em relação aos seus vizinhos e amigos. Esse carisma fez com que todos passassem 

a chamá-lo de tio Hugo e, por conseguinte, a localidade ficou também conhecida 

como Tio Hugo.” 

 

O departamento de Assessoria de Imprensa (AI) surgiu nos anos seguintes à data de 

implantação do Executivo Municipal. O poder executivo definiu que na sua estrutura 

governamental fosse fundamental o departamento de imprensa, com objetivo principal de 

informar o cidadão do que ocorre nesta esfera pública; e o quê e aonde é gasto o dinheiro 

público.  

Uma das plataformas de divulgação da AI em Tio Hugo é o site institucional 

(www.tiohugo.rs.gov.br).  

Na AI do Município, é possível identificar que o serviço de clipagem se mantém 

como prioridade no departamento. Além do encaminhamento dos releases, e o 

 

http://www.tiohugo.rs.gov.br/
http://www.tiohugo.rs.gov.br/
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abastecimento do site, é feita a clipagem diária dos jornais que chegam até a organização, 

sendo em média cinco (5) jornais impressos semanais. 

A Assessoria de Imprensa na Prefeitura Municipal de Tio Hugo existe desde a 

emancipação do município, no ano de 2001, quando era coordenada por uma estudante do 

curso de Jornalismo da UPF. Foi oficializada no ano de 2002, através da lei de nº 131/2002, 

quando o Poder Executivo de Tio Hugo criou um plano de classificação de cargos e funções 

do Poder Executivo, designando o cargo de assessor de imprensa como Cargo de Confiança 

1 (CC1). 

O site institucional (www.tiohugo.rs.gov.br) surgiu nos anos seguintes, como uma 

plataforma básica de acesso a informações referentes ao governo municipal. Desde as 

postagens de matérias até leis municipais e outros links relacionados a contas públicas estão 

disponíveis. Este site recebeu diversas melhorias e adaptações de conteúdo e layout ao longo 

dos anos. 

No seu princípio, como comprovam documentos e relatórios do próprio setor, o 

trabalho da Assessoria de Imprensa era dedicado a produção de releases para a imprensa 

local. De acordo com documentos e relatórios da própria Assessoria de Imprensa o site 

institucional, as matérias produzidas pelo departamento eram postadas de modo aleatório e 

sem muita frequência semanalmente. Havia também um programa de rádio que veiculava 

em uma determinada rádio da região atingindo boa parte da população “tio-huguense” e 

também municípios arredores.  

Mais tarde, outra integrante passou a agregar a Assessoria, reforçando os trabalhos. 

Novos projetos surgiram na instituição, como mudanças fundamentais no site institucional 

com a criação de novas plataformas, estas sendo exigidas pelo governo estadual, nacional e 

pelo executivo, com o intuito de tornar mais ágil e amplo o acesso a contas públicas aos 

cidadãos.  

Estiveram à frente da Assessoria, como profissionais graduados em Jornalismo duas 

pessoas (resgate histórico até o ano de 2011).  Após, uma estagiária estudante de Jornalismo 

assumiu, sendo efetivada no ano de 2012. No entanto, foi exonerada no mesmo ano por 

questões políticas internas do Poder Executivo, pelo fato de ser um ano eleitoral, quando na 

ocasião a AI ficou sob responsabilidade de outro estagiário, também da área de 

comunicação.  

Atualmente, a equipe da Assessoria de Imprensa de Tio Hugo é composta por duas 

pessoas, ambos, estudantes do curso de Jornalismo da UPF. Entre os principais produtos da 

Assessoria de Imprensa estão a produção de releases; clipagem; a manutenção de matérias 

http://www.tiohugo.rs.gov.br/
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no site institucional (www.tiohugo.rs.gov.br), produção de material jornalístico para revistas 

e jornais; cobertura de eventos; acompanhamento das agendas do prefeito; ligação direta 

com as secretarias do Executivo; e a produção de um programa semanal radiofônico. 

Apesar de ser um município de porte pequeno, com aproximadamente três mil 

habitantes, e novo, já que foi criado em 16 de abril de 2000, a gestão municipal reconhece a 

importância da função, priorizando o trabalho de divulgação de informações e que é o dever 

da Assessoria de Imprensa.   

Há dois profissionais que trabalham na Assessoria de Imprensa de Tio Hugo, sendo 

um o Diretor de Comunicação e responsável pelo setor, e um estagiário. Diariamente são 

feitos releases institucionais que posteriormente são encaminhados através dos mailings aos 

veículos de comunicação da região Norte, atingindo também a região metropolitana do 

Estado do Rio Grande do Sul e a capital federal, Brasília. Dentre esses mailings estão 

incluídos também os funcionários da Prefeitura.  

O número de releases diários varia de acordo com a demanda de pautas sugeridas 

pelos secretários municipais, assim como pelo prefeito e também pelo vice-prefeito. Através 

da agenda do prefeito são acompanhados os compromissos internos e externos que servem 

de pauta para as coberturas realizadas pela assessoria de imprensa. É mantido livre e à 

disposição o trabalho dos funcionários da AI a qualquer momento do dia, desde que não haja 

choque de horários com outros eventos, para a cobertura dos mesmos.  

Além dos releases, é feita a clipagem dos jornais que chegam até a organização, 

sendo em média cinco jornais impressos semanais. Há também um programa de rádio 

semanal, de 10 minutos, que é veiculado na rádio Líder FM da cidade de Espumoso. É 

mantido o site institucional, o qual é alimentado diariamente com matérias constituídos por 

textos. Além disso, é feita a cobertura fotográfica jornalística dos principais eventos cobertos 

pela AI. 
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3.3 Metodologia de análise 

 

Para esta pesquisa serão analisados os textos produzidos pela Assessoria de Imprensa 

(AI) da prefeitura municipal de Tio Hugo, publicadas no site oficial (www.tiohugo.rs.gov.br). 

A seleção de notícias para análise foi feita por meio da escolha de textos publicados no site, 

de forma a ser construído um mês de análise: a segunda semana do mês de março de 2013, a 

terceira semana do mês de junho, a quarta semana do mês de setembro e a primeira semana 

do mês de janeiro. As semanas foram selecionadas de modo aleatório, sem nenhuma 

justificativa em específico, apenas uma escolha de uma semana a cada trimestre do ano, 

optando ainda pela primeira semana do ano de 2014. Por ser um órgão público, o executivo 

municipal têm o dever de manter informado o cidadão.  

A metodologia de estudo aplicada para este trabalho é a análise de conteúdo, onde 

serão utilizadas diversas considerações de autores para compreensão abrangente do assunto. 

Para a autora Bardin (2010), a análise de conteúdo pode ser entendida como um 

conjunto de instrumentos metodológicos cada vez mais subtis em constante 

aperfeiçoamento, que se aplicam a discursos (conteúdos e continentes) extremamente 

diversificados. Ela ainda define que, “a análise de conteúdo, enquanto método torna-se um 

conjunto de técnicas de análise das comunicações que utiliza procedimentos sistemáticos e 

objetivos de descrição do conteúdo das mensagens” (BARDIN, 2009, p.27) 

De maneira mais objetiva, Farago (2007) e Fofonca (2007) dizem que a análise de 

conteúdo procura trazer ao mundo da pesquisa científica um concreto e operacional método 

de investigação. 

Portanto, pode-se dizer que os autores citados anteriormente definem a análise de 

conteúdo como uma metodologia investigativa aplicada em algum conteúdo.  

Nas primeiras páginas da obra de Bardin é feita uma reposição histórica diante a 

análise de conteúdo. Segundo Bardin (2009), 

descrever a história da “análise de conteúdo” é essencialmente referenciar as 

diligências que nos Estados Unidos marcaram o desenvolvimento de um 

instrumento de análise de comunicações é seguir passo a passo o crescimento 

quantitativo e a diversificação qualitativa dos estudos empíricos apoiados na 

utilização de uma das técnicas classificadas sob a designação genérica de análise 

de conteúdo; é observar a posteriori os aperfeiçoamentos materiais e aplicações 

abusivas de uma pratica que funciona há mais de meio século (BARDIN, 2009, 

p.15). 

http://www.tiohugo.rs.gov.br/
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Já Moraes (1999), citando OLABUENAGA e ISPIZÚA (1989), afirma que a análise 

de conteúdo é uma técnica para ler e interpretar o conteúdo de toda a classe de documentos, 

que analisados adequadamente nos abrem as portas ao conhecimento de aspectos e 

fenômenos da vida social de outro modo inacessível.  

A análise de conteúdo pode constitui-ser de qualquer material de comunicação 

verbal ou não verbal, como cartazes, jornais, revistas, informes, livros, relatos 

autobiográficos, discos, gravações, entrevistas, diários pessoais, filmes, 

fotografias, vídeos, etc. Contudo os dados advindos dessas diversificadas fontes 

chegam ao investigador em estado bruto, necessitando, então ser processados para, 

dessa maneira, facilitar o trabalho de compreensão, interpretação e inferência a que 

aspira a análise de conteúdo. (MORAES, 1999. n. 37) 

 

Bardin ainda define a análise de conteúdo como “um conjunto de técnicas de análise 

das comunicações visando obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do 

conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 

conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas 

mensagens” (BARDIN, 1977, p.42). 

A análise de conteúdo configura-se em uma técnica que interpreta os dados de forma 

qualitativa e quantitativa. Conforme Herscovitz (2007), a tendência atual da análise de 

conteúdo promove uma integração entre as duas visões - qualitativa e quantitativa - de modo 

que os conteúdos manifestam (visível) e latente (oculto, subentendido) sejam incluídos em 

um mesmo estudo para que se compreenda não somente o significado aparente de um texto, 

mas também o significado implícito, o contexto onde ele ocorre, o meio de comunicação que 

o produz e o público ao qual ele é dirigido. 

De acordo com o entendimento dos autores para explicar a análise de conteúdo, será 

desenvolvido neste trabalho de pesquisa uma análise dos releases publicados no site da 

prefeitura municipal de Tio Hugo, sendo estas matérias desenvolvidas pela assessoria de 

imprensa. 

O objetivo é usar como base de estudo os conceitos didáticos formulados por Duarte 

(2009), referentes às variadas formas de informações possíveis no contexto da comunicação 

pública. Os conceitos formulados por Duarte servirão a este trabalho como categorias de 

análise, e são: institucionais, de gestão, de utilidade pública, de prestação de contas, de 

interesse privado, mercadológicos e dados públicos. 
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Duarte (2009) as exemplificou como: 

Institucionais: que se referem ao desempenho e responsabilidade das organizações. 

Duarte (2007) vai dizer que essa categoria é “referente ao papel, políticas, responsabilidade, 

e funcionamento das organizações” (p. 62). São representativas dessa categoria notícias 

relativas ao aparato da estrutura política, políticas, serviços, responsabilidades e funções dos 

agentes públicos, poderes, esferas governamentais, entes federativos, entidades, além dos 

direitos e deveres do cidadão; 

De gestão: este item é relativo à metodologia decisória e de ação dos agentes que 

atuam em temas de interesse público. Neste sentido, incluem-se os discursos, metas, 

intenções, motivações, prioridades e os objetivos dos agentes para o esclarecimento do 

debate público. Toda a esfera que se chama sociedade precisa estar a par do que está 

acontecendo sobre os acordos, ações políticas, prioridades, debates, execução de ações;  

De utilidade pública: são informações que se remetem diretamente a sociedade. 

Normalmente que tratam sobre serviços tributários (IPTU; guias para pagamento de água, 

ITR, etc.), da área da saúde (campanhas de vacinação); assistência social (campanha do 

agasalho), trânsito (sinalização), e outros. 

De prestação de contas: o esclarecimento dos gastos públicos. O que viabiliza o 

conhecimento, avaliação e fiscalização da ação de um governo; 

De interesse privado: as que dizem respeito somente ao cidadão, empresa ou 

instituição. Exemplo: dados de imposto de renda, cadastros bancários; 

Mercadológicos: diz respeito a produtos e serviços que participam de concorrência 

no mercado; 

De dados públicos: informações de controle do Estado e que dizem respeito ao 

conjunto da sociedade e a seu funcionamento. Exemplos: normas legais, estatísticas, 

decisões judiciais, documentos históricos, legislação e normas. 

Como já exposto anteriormente, de acordo com essas categorias expostas por Duarte, 

será possível desenvolver a análise de conteúdo nas matérias da assessoria de imprensa de 

Tio Hugo. Também é importante destacar que cada matéria poderá ser enquadrada em mais 

de uma categoria, caso seu conteúdo possa ser compreendido dessa forma. 
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No capítulo a seguir, como proposta de resultado da análise, serão examinados os 

releases publicados pela assessoria de imprensa de Tio Hugo a partir de uma análise de 

conteúdo, tendo como referência os estudos em comunicação pública exposto por Duarte 

(2007). A pesquisa será realizada com caráter quantitativo e qualitativo. 
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4 ANÁLISE 

4.1 Resultado da análise 

 

As notícias selecionadas para o estudo foram extraídas do site institucional da 

prefeitura, pois nesse espaço é possível verificar uma fiel produção da Assessoria de 

Imprensa (AI) da Prefeitura Municipal de Tio Hugo. Num primeiro momento, foi realizada a 

coleta e leitura das notícias a serem analisadas, sendo a segunda semana do mês de março de 

2013, a terceira semana do mês de junho do ano de 2013, a quarta semana do setembro de 

2013 e a primeira semana do ano de 2014.  

Iniciamos pela escolha da segunda semana do mês de março pela seguinte 

explicação: aparentemente, se analisarmos o calendário, é possível notar que a primeira 

semana do mês de março havia apenas um dia de expediente pelo órgão público, o que faria 

com que, possivelmente, tivéssemos poucas matérias para análise. Visando obter mais 

conteúdo para o estudo, optamos pela semana posterior.  

Num segundo momento, os textos selecionados foram analisados com base nos 

conceitos apontados por Duarte (2007), que neste estudo funcionam como categorias de 

análise. Os conceitos, relativos ao âmbito da Comunicação Pública, são: institucionais, de 

gestão, de utilidade pública, de interesse privado, mercadológicos, de prestação de contas e 

dados públicos.  

Na primeira semana foram selecionadas quatorze notícias, na segunda seis, na 

terceira nove e na última seis.   

 Na semana do mês de março, das 14 notícias divulgadas, a característica informativa 

que obteve maior evidência com oito matérias, foi a institucional. Em seguida, foram quatro 

categorizadas como de gestão. As outras duas se adequaram às categorias de utilidade 

pública e de prestação de contas. Exemplificando essas características, podemos citar a 

matéria cujo título é “Divulgada a programação da Semana do Município de Tio Hugo – 13 

anos”. Nessa mensagem é possível verificar o conteúdo na análise institucional. Já uma 

matéria que exemplifica a característica de gestão tem como título “Prefeito de Tio Hugo 

pede apoio de Marco Maia para investimentos em infraestrutura do município”. Nesta 

matéria, segundo o conceito de DUARTE (2007) a linha de conceito sobre de gestão é 

“relativo ao processo decisório e de ação dos agentes que atuam em temas de interesse 

público” (p.62). A matéria que exemplifica a característica de utilidade pública tem como 
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título “Alistamento Militar vai até o mês de junho”. E a última, que pode ser enquadrada 

como de prestação de contas, é “Prefeito Verno Müller reforça apoio em Brasília para 

conquista de pleitos municipais”.  

Abaixo, na figura 1 que apresenta o resultado da análise da primeira semana de 

análise, no mês de março de 2013: 

 

 

 

Figura 1: Análise da primeira semana do mês construído 

 

Na segunda semana de análise, extraída do mês de junho de 2013, das 6 (seis) 

notícias analisadas, a característica informativa que obteve maior evidência foi a de utilidade 

pública, com um resultante de quatro matérias. Uma das matérias que exemplifica a 

categoria é a com o seguinte título: “Secretaria de Agricultura está realizando a coleta de 

lixo eletrônico em Tio Hugo”. O título transmite a mensagem de que uma das repartições do 

Executivo Municipal estará desenvolvendo determinada atividade com o lixo eletrônico.  

Em seguida, foram duas categorizadas como de gestão. Veja os títulos que tratam desta 

categoria: a primeira é sobre “Plano Plurianual é entregue a presidente da Câmara de 

Vereadores” e a segunda “Aulas de música oportunizam alunos da área rural”. Abaixo, o 

gráfico que apresenta o resultado da análise da segunda semana do mês de junho de 2013, a 

segunda semana de análise deste trabalho: 
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 Figura 2: Análise de segunda semana do mês construído 

 

Na terceira semana de análise com um resultante de 9 (nove) notícias, foram 

identificadas quatro matérias que se adequaram a categoria de gestão, seguindo por duas 

institucionais e outras três de utilidade pública. Uma notícia que exemplifica o caráter 

informativo da categoria de gestão traz como título “Secretaria municipal de Saúde recebe 

novos computadores”. Como institucional uma delas menciona que “Prefeito Verno se reúne 

com o reitor da UPF”. E por última, como de utilidade pública, o conteúdo abrangente dos 

releases traz sempre comunicados rotineiros das mais variadas setores do poder executivo de 

Tio Hugo, uma delas traz no título “Agricultura: aberto o período para pedido de alevinos”. 

Abaixo, o gráfico que apresenta o resultado da análise da terceira semana do mês de 

setembro de 2013: 
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Figura 3: Análise da terceira semana do mês construído 

 

Finalizando o mês construído com a quarta semana, a análise trouxe 6 (seis) notícias, 

sendo duas que se enquadram na categoria de gestão. Uma delas traz como título “Academia 

da Saúde é instalada em Tio Hugo”. Na categoria institucional nenhuma institucional foi 

encontrada.  Como de prestação de contas, três releases foram encontrados, sendo “Câmara 

sugere destinação de saldo de recursos à segurança pública”, “Tio Hugo recebe 

Motoniveladora” e “Prefeito Verno assina convênio referente à Consulta Popular”. Uma das 

justificativas por estarem em evidência às notícias de prestação de contas é pela virada do 

ano. Os governos normalmente destinam verbas e recebem. A única matéria que contemplou 

a categoria de dados públicos traz como assunto “Termo aditivo de prorrogação do 

Concurso Público Municipal 001/2013”. Abaixo, o gráfico que apresenta o resultado da 

análise da quarta semana do mês construído, sendo a primeira semana do mês de janeiro de 

2014: 
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Figura 4: Análise da quarta semana do mês construído 

 

Para apresentarmos um comparativo dos 35 releases selecionados para análise, 

montamos um quadro que apresenta em porcentagem os resultados finais: 

 

 

Categorias da comunicação pública Quantidade de notícias % de notícias 

Institucionais 10 28,57% 

de gestão 12 34,28% 

de utilidade pública 8 22,86% 

de interesse privado 0 0,00% 

Mercadológicos 0 0,00% 

de prestação de contas 4 11,43% 

dados públicos 1 2,86% 

Total 35 100,00% 

Quadro 1: resultado final da análise 

 

No quadro final é possível notar que a característica que se manteve em evidência na 

análise dos releases foi a de gestão, seguida pela institucional, de utilidade pública, de 

prestação de contas e finalizando com dados públicos. As categorias de interesse privado e 
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mercadológicas não foram encontradas. Os enquadramentos das notícias foram feitas em 

apenas uma categoria para cada. 

Desse modo, é possível compreender algumas das responsabilidades que 

contemplam a comunicação pública. Já dizia Mello (2003) “é nesse terreno do público, do 

coletivizado, que se encontram as interseções de Estado e sociedade, fazendo da 

interlocução pública, condição fundamental para o desenvolvimento de práticas cidadãs e 

democratizantes”. (p. 33) 

Sobre a categoria institucional Duarte destaca “o aparato referencial ao papel, 

políticas, responsabilidades e funcionamento das organizações. Em geral, são ligas à 

projeção de imagem e à consolidação da identidade” (p.62) 

 Para cada categoria Duarte realizou especificações. A partir dos estudos expostos por 

ele, a seguinte análise faz refletir os modos de trabalhos jornalísticos produzidos pela 

assessoria de imprensa de Tio Hugo. De maneira geral, conforme o quadro final exposto 

nesta análise, as notícias de categoria de gestão estiveram à frente da de utilidade pública. 

Isso demonstra que o conteúdo promocional (direcionado ao assessorado) está acima do que 

deveria ser - ao cidadão.  

 A análise de conteúdo chegou à conclusão que, como já citado anteriormente, a atual 

equipe que presta assessoria ao poder executivo municipal desenvolve um caráter 

informativo de cunho promocional ao assessorado.  

 A partir disso, como o trabalho de pesquisa se remete a comunicação pública, a 

comunicação que deve ser realizada em prol da transparência informativa para a sociedade, 

o que prioritariamente deveria estar sendo refletidas pelo Governo informações remetentes à 

utilidade pública. É viável refletir e projetar uma nova forma de se produzir assessoria no 

poder executivo, para então concluir um novo jeito de se produzir conteúdo jornalístico. 

 Se o período de análise fosse mais longo, o estudo permitiria talvez, diagnosticar as 

possíveis categorias que não obtiveram nenhum contexto, como a de interesse privado e 

mercadológica.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Pode-se afirmar que a análise desenvolvida nas notícias produzidas pela Assessoria 

de Imprensa (AI) de Tio Hugo, alcançou suas finalidades. Do ponto de vista da AI, 

verificou-se que se produz conteúdos de caráter informativo, contemplando os conceitos 

caracterizados por Duarte (2007), sendo eles, institucionais, de gestão, de utilidade pública, 

de interesse privado, mercadológicos, de prestação da contas e dados públicos.  

Do ponto de vista governamental, notou-se que o poder público permite a 

transparência das ações para a sociedade. Isso é um ponto crucial em qualquer que seja o 

governo, a instituição, empresa, etc., pois quando há limitação de informações, ou somente a 

busca da promoção pessoal por parte do governo, que não é o caso da Prefeitura de Tio 

Hugo, seria impossível alcançar os conceitos estudados até aqui.  

O poder público de Tio Hugo permite que a informação chegue até o munícipe, isso 

é uma das responsabilidades da comunicação pública. O principal fator é o compromisso 

com o cidadão. Qualquer que seja a organização ou instituição, de fato, tem que cumprir 

com a transparência das ações à sociedade.  

 O poder executivo municipal é formado por uma grande esfera governamental, 

divida pelas secretarias municipais. Em Tio Hugo a AI possui a responsabilidade de atender 

todos os setores, independente se Administração, Educação, Saúde, Assistência Social, 

Desenvolvimento e Obras. Nenhuma possui um departamento de Assessoria isolado. Isso de 

certa forma faz que as notícias sejam as mais variadas possíveis. Porém, algumas categorias 

elencadas por Duarte (2007) não foram encontradas no período pesquisado, sendo: de 

interesse privado e mercadológico.   

O estudo permitiu adentrar nos conceitos delimitados por Duarte (2007) sobre 

comunicação pública. A análise também permitiu aprofundar no conteúdo jornalístico de um 

modo realista, verificando que tipo de comunicação a assessoria de imprensa de Tio Hugo 

realiza hoje para a sociedade e mídia em geral. 

O fato de ser um cargo contratado dentro do Poder Executivo, muitas vezes leva a 

exercer atividades que venham a promover o governante, seguindo algumas recomendações 

de divulgação por parte do assessorado. 
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 Expondo de maneira realista ao longo da visão que se obtém quando se 

trabalha em órgãos públicos, nenhum executivo terá um cargo contratado na AI para 

trabalhar de maneira desfavorável ao seu governo, porém crítica, permitindo o debate. A 

partir daquilo que estudamos e aprendemos durante os anos de graduação, a ética deve estar 

em primeiro lugar. Desta forma, compreende-se que há a possibilidade de trabalhar de forma 

eficaz sem deixar de atender as necessidades do assessorado, porém, por contingência de 

gente, de recursos, muitas vezes isso não é possível. 

A escolha do tema surgiu pela rotina da assessoria de imprensa já fazer parte do dia a 

dia da pesquisadora no departamento de AI de Tio Hugo, sendo possível trabalhar 

diretamente com o setor público municipal, onde se presta informações para a sociedade.   
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ANEXOS 

Anexo A (notícias analisadas no mês de março) 
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Anexo B (notícias analisadas no mês de junho) 
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Anexo C (notícias analisadas no mês de setembro) 
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Anexo D (notícias analisadas no mês de janeiro) 
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